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RESUMO 

A contaminação dos alimentos por agrotóxicos acarreta inúmeros riscos para a saúde da população em geral e, 

mais particularmente, para os trabalhadores rurais expostos a esses produtos. Os efeitos deletérios se manifestam 

principalmente sobre os sistemas nervoso, geniturinário, digestivo, respiratório e imunológico, tendo sido 

associado ao aumento da incidência de doenças neurológicas, tumores, malformações congênitas, redução das 

respostas imunes humorais e celulares e muitos outros distúrbios. O Brasil é o líder mundial na utilização de 

agrotóxicos desde 2008 e, a partir de 2016, intensificou o registro de agrotóxicos. Em 2020, em plena pandemia 

da COVID-19, o número de liberações foi o maior desde o início da série histórica. Esse cenário, agravado pela 

fome, um fator de risco determinante para o desenvolvimento de estados de imunodeficiência secundária, expõe 

a população mais vulnerável a um aumento potencial do risco de desenvolvimento de doenças infecciosas, 

inclusive a COVID-19 e ao agravamento de comorbidades, que podem resultar em maiores dificuldades para o 

controle da pandemia. 

 

Palavras-chave: agrotóxicos, segurança alimentar, trabalhadores rurais, COVID-19. 

 

ABSTRACT 

 
Contamination of food by pesticides entails numerous health risks for the population in general and, more 

particularly, for rural workers exposed to these products. The deleterious effects are manifested mainly on the 

nervous, genitourinary, digestive, respiratory and immune systems, having been associated with an increased 

incidence of neurological diseases, tumors, congenital malformations, reduced humoral and cellular immune 

responses and many other disorders. Brazil has been the world leader in the use of pesticides since 2008 and, as 

of 2016, it has intensified the registration of pesticides. In 2020, in the midst of the COVID-19 pandemic, the 

number of releases was the highest since the beginning of the historical series.This scenario, aggravated by 

hunger, a key risk factor for the development of secondary immunodeficiency states, exposes the most vulnerable 

population to a potential increase in the risk of developing infectious diseases, including COVID-19 and the 

worsening of comorbidities, which may result in greater difficulties in controlling the pandemic. 

 

Keywords: pesticides, nutritional security, rural workers, COVID-19. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

          A crescente liberação do uso de novo vivenciada pelo Brasil desde 2016, quando foi 

flexibilizado o registro desses produtos, expõe a população em geral e o trabalhador rural em 

particular a um importante risco de contaminação, cujas consequências podem fragilizar o 

sistema imune e aumentar o risco potencial de infecções e doenças metabólicas. Se essa 

redução da atividade do sistema imune poderia resultar, também, numa susceptibilidade maior 

à infecção pelo novo coronavírus é uma questão a ser investigada. Soma-se a isso a 

contaminação resultante da pulverização aérea de agrotóxicos em regiões de cultivo intensivo 

de commodities agrícolas verificada pela expansão do agronegócio nos últimos anos.  

          As medidas de flexibilização de legislações envolvendo o registro e uso dos agrotóxicos 

se iniciaram a partir de 2016, pautadas no enfraquecimento do controle do Estado na 
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regulação dos agrotóxicos, atendendo à agenda de fortalecimento do agronegócio 

(FRIEDRICH et al. 2018). Estas medidas se intensificaram em 2020, durante a pandemia de 

COVID-19, apontada por representantes do governo federal como uma “oportunidade” para 

acelerar a flexibilização, como revelado pelo próprio Ministro do Meio Ambiente, em 

declaração durante reunião oficial realizada em 22 de abril de 2020. (STF, 2020).  

          Segundo dados divulgados pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), o Brasil registrou 493 agrotóxicos em 2020, o maior número desde o início da série 

histórica, somando 2.327 registros desde 2016, quando se iniciou a desregulamentação. Esse 

número supera a soma dos registros de todos os agrotóxicos nos 16 anos anteriores, quando 

foram registrados 1.845 agrotóxicos (BROCHARDT e LONDRES, 2021). Vale ressaltar que 

grande parte desses produtos não tem autorização de uso em outros países e que o registro 

brasileiro se dá ad infinitum, ou seja, sem a obrigatoriedade de reavaliação periódica quanto 

aos seus efeitos sobre a saúde e o ambiente. 

          O presente artigo tem como objetivo discutir os principais mecanismos de 

comprometimento da resposta imune pela exposição a agrotóxicos.  

 

2 EVIDÊNCIAS DE COMPROMETIMENTO DA RESPOSTA IMUNE PELA 

EXPOSIÇÃO A AGROTÓXICOS 

 

          A diversidade de efeitos da exposição a agrotóxicos compromete profundamente a 

resposta imune dos indivíduos expostos a esses produtos. Respostas imunes a patógenos 

dependem de diferentes mecanismos efetores que abrangem desde a imunidade inata até a 

imunidade adaptativa, tanto humoral, representada por anticorpos, como celular, dependente 

de linfócitos T e outras células recrutadas e ativadas por eles, como macrófagos e células NK. 

A resposta imune a vírus, em particular, envolve, inicialmente, a geração de barreiras à 

infecção de novas células, exercida por anticorpos neutralizantes, que se ligam a moléculas da 

superfície viral cruciais para a entrada dos vírus na célula. A morte de células já infectadas se 

faz principalmente pela resposta celular, interrompendo a geração de novas partículas virais 

para o controle da infecção. Pode-se, assim, inferir que a capacidade de resposta à infecção 

viral pode ser reduzida em situações em que o sistema imune esteja debilitado, por exemplo, 

em indivíduos expostos a agrotóxicos, o que representaria um aumento potencial do risco de 

infecções. 

          Diferentes populações celulares se mostraram alteradas em trabalhadores expostos 

ocupacionalmente a agrotóxicos, o que implica em redução de diversas funções do sistema 
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imune (JACOBSEN-PEREIRA et al. 2020). Uma das mais importantes é a vigilância 

imunológica de tumores, que depende da integridade dos mecanismos efetores tanto da 

imunidade inata como adaptativa (ABBAS et al, 2015). No Brasil, além da elevada incidência 

e mortalidade, o câncer se destaca no cenário da saúde pública também pelo alto custo social e 

financeiro e pela possibilidade de abordagem por estratégias de prevenção (INCA, 2012). A 

Organização Mundial de Saúde estima que aproximadamente 19% das neoplasias sejam 

diretamente atribuíveis a fatores ambientais, incluindo exposição ocupacional a sustâncias 

químicas. O ambiente de trabalho seria o meio onde ocorreriam as maiores concentrações de 

agentes cancerígenos, destacando-se, entre eles, os agrotóxicos, associados ao 

desenvolvimento de cânceres hematológicos e do Sistema Nervoso Central (INCA, 2012, 

GRABOIS et al., 2014).  

          Na perspectiva da saúde pública, cujo cerne é o desenvolvimento de políticas voltadas 

para a prevenção de doenças e a promoção da saúde, os fatores socioeconômicos referentes a 

cada caso de câncer – como educação, renda e ocupação – constituem informações preciosas 

para estimar sua dimensão epidemiológica e orientar a atuação da vigilância. (INCA, 2012, 

SILVA, 2007) No SUS, os casos de câncer relacionados ao trabalho passaram a ser 

compulsoriamente registrados no Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN) em 

2005. De forma complementar, os casos de neoplasias malignas são detalhadamente 

caracterizados nos Registros de Câncer de Base Populacional (RCBP) ou Hospitalar (RHC), 

cujos fluxos são organizados e sistematizados pelo INCA/Ministério da Saúde, mediados 

pelas Secretarias Estaduais de Saúde (INCA, 2012).    

          As informações sobre “ocupação” – se referindo à atividade na qual uma pessoa 

economicamente ativa trabalha ou trabalhou (nos casos de aposentados ou desempregados) – 

são registradas no RHC. No Brasil, um estudo encontrou um percentual médio de ausência de 

informação sobre ocupação superior a 45% nos RHC. (GRABOIS et al., 2014) Além disso, 

para a maioria dos profissionais de saúde, não está clara a diferença entre profissão, função e 

atividade desempenhada, o que, consequentemente, acarreta preenchimento inadequado nos 

registros, o que dificulta um dimensionamento da magnitude da associação entre câncer e 

exposição a agrotóxicos. (REBELO, 2014) 

          Estudos relatam que a imunotoxicidade dos  agrotóxicos é mais evidente em 

agricultores durante a temporada de pulverização de  agrotóxicos. Especificamente, em 

relação ao DNA de linfócitos B e T em agricultores, foi demonstrada uma incidência mais alta 

de danos em agricultores do que na população em geral, indicando que os  agrotóxicos têm o 
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potencial de causar imunotoxicidade por meio de seus efeitos genotóxicos (LEBAILLY et al., 

2015). 

          A análise das taxas de mortalidade ao nascer em municípios brasileiros abastecidos por 

cursos d’água provenientes de regiões sojicultoras aponta para um aumento médio de 5% na 

taxa de mortalidade infantil devido ao aumento do uso de glifosato, somando um total de 557 

óbitos infantis por ano na amostra (DIAS et al., 2019). Esses dados sugerem que a exposição 

ao glifosato pode afetar a reprodução humana e o desenvolvimento fetal em caso de 

contaminação. De fato, uma pesquisa com trabalhadores rurais no Canadá mostrou que a 

exposição ao glifosato antes da concepção aumenta o risco de aborto espontâneo em 20 a 40% 

(ARBUCKLE et al., 2001). Existem, ainda evidências de neurotoxicidade, como o 

desenvolvimento de Parkinsonismo (WANG et al, 2011). 

 

3 MECANISMOS DE AÇÃO DE AGROTÓXICOS SOBRE O SISTEMA IMUNE 

 

          A resposta imune contra patógenos depende de mecanismos presentes no organismo 

desde o nascimento, conhecidos como imunidade inata e de mecanismos especializados, 

desenvolvidos ao longo da vida, denominados imunidade adaptativa. A imunidade inata, 

mediada tanto por substâncias solúveis presentes no sangue e outros fluidos corporais como 

por células como macrófagos e células dendríticas, representa a primeira linha de defesa 

contra patógenos e desencadeia a ativação de linfócitos T e B com receptores específicos para 

antígenos presentes na superfície desses patógenos. 

          Agrotóxicos presentes em alimentos e contaminantes de águas podem atuar de 

diferentes maneiras sobre componentes do sistema imune, exercendo seu efeito especialmente 

sobre leucócitos, como células T, células B, células NK e macrófagos, que desempenham 

papéis cruciais no sistema imune inato e adaptativo humano. Uma vez que se utiliza, na 

agricultura, uma grande variedade de agrotóxicos, muitas vezes como mistura de produtos, 

efeitos diferentes podem ser observados sobre as células do sistema imune comprometendo 

diferentes funções das respostas inatas e adaptativas. Assim podemos observar, entre outros, 

uma redução da fagocitose, diminuição da capacidade de apresentação de antígenos, indução 

de apoptose – morte celular programada – e alteração do ciclo celular, interferindo nas 

funções imunológicas específicas de cada tipo de célula do sistema imune. A consequência é a 

imunodeficiência, com redução da capacidade de produção de anticorpos, respostas celulares 

e citocinas, falha na vigilância imunológica de tumores, distúrbios de imunorregulação, que 

podem acarretar em doenças autoimunes e diminuição da resistência a infecções. 
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          Os agrotóxicos utilizados no Brasil pertencem a diferentes grupos químicos incluindo, 

além do referido glifosato, os organoclorados, organofosforados, carbamatos, piretróides, 

clorofenoxis, triazinas e ftalimidas. Esses  produtos e seus resíduos contaminam facilmente o 

meio ambiente durante sua aplicação nas culturas e tendem a ser ambientalmente persistentes 

(MOKARIZADEH et al., 2015). 

          Dada a diversidade de produtos utilizados, os mecanismos de ação através dos quais os  

agrotóxicos prejudicam as células imunológicas podem ser variados, atingindo diferentes 

organelas subcelulares, incluindo o estresse oxidativo com uma intensa geração de radicais 

livres, disfunção mitocondrial, estresse do retículo endoplasmático (estresse ER), interrupção 

do sistema ubiquitina-proteassoma (UPS) de processamento de antígenos e autofagia 

(MOKARIZADEH et al., 2015). Radicais livres de oxigênio (ROS) podem ser produzidos em 

diversos processos em que as células são submetidas a estresse, como calor ou doenças e 

levam a danos no DNA e proteínas, alteram as vias de sinalização, e induzem apoptose. A 

geração de ROS pode ser induzida, também por agrotóxicos, como DDT, HCH e ciclodienos 

(ZHANG et al., 2019). A cipermetrina, agrotóxico piretróide, induz apoptose aumentando 

ROS e danos ao DNA (NASUTI et al., 2007). A disfunção mitocondrial por  agrotóxicos leva 

a doenças neurológicas, como Parkinson ou transtorno bipolar (SALAZAR et al., 2008). 

Efeitos tóxicos sobre o retículo endoplasmático, principal organela celular produtora de 

proteínas, levam à morte celular por diferentes vias (SCHWARZ e BLOWER, 2016) e podem 

resultar do contato com agrotóxicos como clorpirifós, deltametrina e outros (REYNA et al., 

2017). 

          Diversos estudos demonstram a toxicidade de agrotóxicos sobre componentes da 

imunidade inata. As células NK são o subconjunto predominante de linfócitos inatos que 

protegem o corpo contra tumores e células infectadas por vírus (MANDAL e 

VISWANATHAN, 2015). Vários  agrotóxicos, incluindo ziram, pentaclorofenol (PCP), 

atrazina, carbamato e tributilestanho (TBT) têm efeitos deletérios sobre células NK humanas, 

reduzindo sua capacidade de matar células tumorais e infectadas.  Agrotóxicos carbamatos, 

como ziram, tiram, maneb e carbaril, quando aplicados às células NK induziram morte por 

apoptose e  redução de suas funções de uma maneira dependente da dose (LI et al., 2015).  

          Outro grupo de células que desempenham papéis cruciais na resposta imune inata é 

representado pelos macrófagos, leucócitos fagocíticos e citotóxicos, que regulam a 

inflamação, através da produção de citocinas pró-inflamatórias e anti-inflamatórias. Essas 

células têm receptores de reconhecimento de padrões em patógenos que induzem a fagocitose 

e a produção de várias citocinas. Além disso, os macrófagos ajudam a iniciar respostas 
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imunes adaptativas por meio da apresentação de antígenos às células T. (GEISSMANN et al., 

2010). 

          A supressão da função de células NK e células T citotóxicas expostas a  agrotóxicos 

pode levar à ocorrência de câncer (SALAZAR et al., 2008). Estudo em municípios do sul do 

estado de Minas Gerais, Brasil, apontou um aumento da incidência de cânceres hematológicos 

em cafeicultores (SILVA, 2007). 

          Os agrotóxicos carbamatos e organofosforados, usados na agricultura como inseticidas, 

matam os insetos ao inativar a enzima acetilcolinesterase. A inibição desta enzima pode levar 

ao acúmulo de acetilcolina (ACh) nos indivíduos expostos e causar envenenamento 

colinérgico, que pode ser fatal, dependendo da intensidade da exposição (EDDLESTON et al., 

2008). Seus efeitos, no entanto, vão muito além disso, afetando profundamente mecanismos 

bioquímicos envolvidos na resposta imune, uma vez que podem atuar indiscriminadamente 

sobre as enzimas serinoproteases, que participam de vários processos bioquímicos, inclusive 

da ativação do sistema complemento. Em células T humanas, os carbamatos reduzem a 

proliferação celular, desregulam as vias de sinalização celular e a produção de IL-2 

(MARTIN et al., 2006).  

          Alguns dos agrotóxicos mais utilizados no mundo mostraram ter efeitos deletérios 

sobre diferentes componentes da resposta imune. A atrazina, um herbicida clorotriazina, é um 

dos herbicidas mais amplamente utilizados em diversos países para prevenir ervas ditas 

daninhas nas lavouras. Apesar de ter sido banida na União Europeia em 2003, tanto a atrazina 

como produtos da sua degradação continuaram a ser detectados no solo, águas superficiais e 

subterrâneas, como foi demonstrado em estudos nos Estados Unidos e na Polônia 

(BARCHANSKA et al., 2017; BEXFIELD, 2008). Foi relatado que a atrazina tem efeitos 

tóxicos no crescimento fetal, fertilidade, sistemas nervoso e imunológico em humanos 

(ROWE et al., 2006; WALLER et al., 2010). Em termos de imunotoxicidade, esse herbicida 

demonstrou ter efeitos prejudiciais na proliferação e ativação de células T, por meio do 

aumento das células T regulatórias, e alterou a produção de citocinas efetoras. Além disso, 

uma das mais importantes citocinas efetoras de células T, o interferon gama (IFN-γ) foi 

reduzida por atrazina (THUESON et al., 2015), que também diminuiu a proliferação de 

células B, bem como a produção de anticorpos (BOCHER et al., 1993; PRAKASH, 2007). 

          Outro herbicida amplamente utilizado no mundo, o glifosato, também tem sido 

associado a imunotoxicidade e genotoxicidade. O glifosato também pode alterar parâmetros 

sanguíneos e seus efeitos foram demonstrados in vitro em células epiteliais bucais humanas, 

visto que muitos trabalhadores são expostos ao herbicida via inalação. A formulação 
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comercial do glifosato induziu danos na membrana celular, prejuízos à função mitocondrial, 

presença de micronúcleos e extrusões nucleares, indicativos de danos ao DNA (KOLLER et 

al, 2012). Induziu, também, apoptose e necrose em células tronco humanas cultivadas na 

presença do herbicida (MELO et al. 2018). 

          Células do sistema imune, do sistema endócrino e do sistema nervoso compartilham 

receptores de superfície para citocinas, hormônios e neurotransmissores, garantindo uma 

integração entre os principais mecanismos regulatórios do organismo, resultando no seu 

funcionamento harmônico, ou seja, na manutenção da homeostase. Em face dessa integração, 

a ação de agentes tóxicos sobre cada um desses sistemas regulatórios repercute também nos 

outros. Diversos agrotóxicos podem atuar como disruptores endócrinos, mimetizando ou 

alterando efeitos hormonais e sua ação não afeta apenas o sistema endócrino, mas também 

sistemas imune e nervoso. 

         A resposta imune a patógenos foi tradicionalmente reconhecida como a principal função 

do sistema imune e resulta, na verdade, do seu papel de mantenedor da homeostase, 

reconhecendo os seus próprios constituintes e, consequentemente, eliminando vírus, bactérias, 

fungos, helmintos e outros - ou estabelecendo mecanismos de “convivência”, quando a 

eliminação não é possível, de forma a manter a integridade do organismo. Para isto, dispomos 

de mecanismos de imunidade inata e adaptativa, que atuam cooperativamente o tempo todo. 

Por outro lado, os patógenos desenvolveram mecanismos de escape à resposta imune. 

          Particularmente em relação aos vírus, patógenos intracelulares obrigatórios, que 

utilizam moléculas de superfície de células normais como receptores para entrar nas células e 

usam componentes do DNA e maquinaria de síntese proteica do hospedeiro para replicação, a 

geração de lesão tecidual, reações inflamatórias e doenças de diferentes gravidades depende 

da capacidade de evasão do vírus e resistência aos mecanismos efetores, tanto da imunidade 

inata como também da imunidade adaptativa. Assim, danos às células imunes induzidos pela 

exposição a agrotóxicos podem diminuir a resistência à infecção, agravar o quadro clínico e 

dificultar a recuperação dos indivíduos afetados por infecções virais. 

          Finalmente, é importante destacar que as práticas agrícolas expõem o trabalhador a 

vários agrotóxicos ao mesmo tempo, o que pode acarretar efeitos somatórios ou mesmo 

sinérgicos (JACOBSEN-PEREIRA et al. 2020). 

 

4 EXPOSIÇÃO A AGROTÓXICOS E A PERCEPÇÃO DE RISCO NO TRABALHO 

RURAL  

 



Eliane Novato-Silva; Jandira Maciel da Silva; Tarcísio Márcio Magalhães Pinheiro 

Efeitos de agrotóxicos sobre o sistema imune: considerações no contexto da pandemia da Covid -19 no 

Brasil 

 

Pista: Periódico Interdisciplinar. Belo Horizonte, v.3, n.1, p. 8-24 fev./jun. 2021                                                 16 

 

          A utilização de agrotóxicos na agricultura expõe diretamente tanto o trabalhador rural, 

quanto a população em geral, contaminando não só os alimentos, mas também o solo, as 

águas e o ar. Para fins de contextualização, é importante registrar que a introdução dos 

agroquímicos na agricultura brasileira se deu com o apoio do Estado, ao longo dos anos de 

1960 e 1970, levando a importantes alterações no modo de produção agrícola do país. Desde 

então, observa-se a utilização crescente destes produtos no setor agropecuário brasileiro, 

levando o Brasil a ocupar, a partir de 2008, o lugar de país que mais consome agrotóxicos no 

mundo (LONDRES, 2011).  Um estudo no município de Conceição do Jacuípe/BA, indicou o 

uso indiscriminado de agrotóxicos em um contexto de vulnerabilidades sociais e institucionais 

que comprometem a saúde ambiental e do trabalhador, apontando para a necessidade de ações 

que levem à promoção e à proteção da saúde do trabalhador rural, bem como de prevenção 

nas situações de risco ambiental (PREZA et al, 2012). Uma baixa percepção de perigo à saúde 

por parte de pequenos agricultores, influenciando suas práticas de trabalho e a forma como 

respondem frente ao risco representado pelo uso de agrotóxicos, foi também constatada por 

GREGOLIS et al (2012).  

          Essa baixa percepção de risco é observada até mesmo entre os grupos de trabalhadores 

mais politizados, como é o caso dos vinculados ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 

Terra (MST). Segundo GAVIOLI e COSTA (2011), os estudos rurais têm procurado inserir a 

questão da sustentabilidade nos debates sobre desenvolvimento rural, considerando aspectos 

ambientais e socioculturais do desenvolvimento. A agricultura familiar tem sido praticada a 

partir de diversas formas de organização do trabalho rural, sendo a forma escolhida pelo 

MST, a partir dos assentamentos rurais. Os assentamentos rurais têm sido considerados como 

uma expressão da luta social dos trabalhadores do campo pela melhoria das condições de 

trabalho e vida. (SCOPINHO, 2012). Desta forma, nos assentamentos e acampamentos, a 

estratégia utilizada para promover a saúde é a organização de coletivos de saúde que 

procuram implementar ações de saneamento ambiental, resgatar o conhecimento popular 

sobre o uso de plantas medicinais através da organização de hortas e da manipulação artesanal 

de medicamentos, além de incentivar as discussões sobre proteção ambiental e soberania 

alimentar, relações familiares e a participação nos Conselhos Municipais de Saúde. Buscam 

também o estabelecimento de parcerias com os poderes locais, especialmente no âmbito do 

Programa de Saúde da Família (PSF). Além da saúde, outro aspecto importante que se 

relaciona à saúde-doença é o trabalho. No assentamento, a existência de trabalho cria a 

condição essencial para a saúde, que é considerado prazeroso à medida que lida com a terra, o 

que garante, além do sustento, também a liberdade para decidir sobre quando e como 
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trabalhar, podendo evitar o contato com certos tipos de riscos. Por outro lado, o trabalho no 

assentamento também é tido como fonte de adoecimento, em função do grande número de 

riscos aos quais os trabalhadores estão expostos, como por exemplo: trabalhar ora sob a 

chuva, ora expostos ao sol; exposição a substâncias químicas – poeira e aos agrotóxicos, que 

por serem aplicados com aviões atingem e contaminam o assentamento. Através de pesquisa 

participante realizada em assentamento rural localizado na região sul do Estado de Mato 

Grosso do Sul, FONTOURA JÚNIOR et al. (2011) apontaram que, ao debaterem o trabalho e 

a saúde no assentamento, um dos temas que mais mobilizaram as pessoas foi o uso de 

agrotóxicos. Mesmo assim, em que pese todo o trabalho de conscientização feito nos 

assentamentos, destaca-se um certo comportamento que chamam de “naturalização dos 

riscos” diante da exposição a estas substâncias, além de outras situações de riscos, tais como 

picadas de animais e exposição direta ao sol. Explicitam que os trabalhadores até têm algumas 

noções a respeito dos cuidados que devem ser tomados com agrotóxicos, porém a maioria não 

os coloca em prática. (FONTOURA-JÚNIOR et al, 2011). Estes mesmos autores falam da 

pouca informação que os trabalhadores assentados possuem sobre os danos à saúde causados 

pelos agrotóxicos, principalmente, as consequências a que uma exposição continuada pode 

levar. Desconhecem também os mecanismos de proteção que poderiam ser adotados, como o 

uso de equipamentos de proteção individual (EPI), aumentando ainda mais, a vulnerabilidade 

destes trabalhadores às exposições nocivas dos agrotóxicos.  

          Outro aspecto importante é a exposição de crianças e adolescentes a agrotóxicos, não só 

pelo envolvimento em trabalho infantil, frequente na agricultura familiar, como também, seja 

no espaço doméstico e seu entorno, tendo sido relatada, inclusive a presença de “crianças que 

brincavam com o agrotóxico” (SARCINELLI, 2003). A autora afirma que as crianças 

residentes em áreas rurais podem sofrer ''exposição múltipla'' a esses contaminantes químicos. 

Elas são expostas por viverem em casas no meio das lavouras, pela localização das escolas, 

pelo modo de organização do trabalho dos pais, por rotas como ar, água e solo. Além disso, a 

exposição infantil a resíduos de agrotóxicos ocorre desde a vida intrauterina e a contaminação 

do leite materno atrai atenção especial, principalmente pela importância que o leite representa 

como única fonte de alimento para o recém-nascido, que o consome em quantidades 

proporcionalmente elevadas. A amamentação é considerada a principal via de transferência 

desses resíduos para a criança junto com a passagem transplacentária (TORRES-ARREOLA 

et al., 1999; O’LEARY et al. 1970) e as consequências dessa exposição precoce ainda são 

pouco conhecidos. 
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5 CONCLUSÕES 

 

          Diante do cenário apresentado, podemos inferir que a exposição a agrotóxicos acarreta 

danos ao sistema imune inclusive em sistemas produtivos como a agricultura familiar, mesmo 

que haja maior informação dos trabalhadores a respeito dos riscos envolvidos, uma vez que a 

percepção do risco é subjetiva e tende a ser minimizada até como estratégia de enfrentamento 

da realidade. Nos cultivos extensivos, onde a pulverização de agrotóxicos é feita em larga 

escala por meio de maquinário ou por via aérea, a questão ainda se mostra mais grave, uma 

vez que o trabalhador não tem opção de interferir no processo de produção.  

          Desde o início da pandemia da COVID-19 tornou-se evidente a importância de doenças 

crônicas e degenerativas como agravantes da incidência de formas moderadas e graves e 

letalidade da infecção pelo SARS-CoV-2, incluindo-se, nesse grupo, distúrbios como 

obesidade, diabetes, câncer, desordens pulmonares e demência. Todos esses quadros estão, 

direta ou indiretamente, associados ao comprometimento de funções do sistema imune e, 

portanto, podem ser agravados pela exposição a agrotóxicos.  

          É necessário registrar, também, que as respostas imunes podem ser impactadas pela 

desnutrição proteico-calórica, que acarreta desarranjo metabólico e inibe a maturação e a 

função de linfócitos, caracterizando um quadro de Imunodeficiência Adquirida (ABBAS et 

al., 2015). Esta situação fragiliza, do ponto de vista da imunidade, justamente a população 

mais vulnerável, considerando-se o agravamento da insegurança alimentar no Brasil durante a 

pandemia, principalmente com a volta do país ao Mapa da Fome (IBGE, 2018). Todas essas 

condições preenchem os critérios de caracterização de uma sindemia (SINGER et al, 2017; 

GRAVLEE 2020), onde a COVID-19 se une de modo interdependente e interage com 

comorbidades como as doenças crônicas não transmissíveis, em contextos permeados por 

desigualdades sociais estruturais. O não enfrentamento dessa realidade só dificultará o 

controle da presente pandemia e dos seus efeitos.  

 

Os autores declaram não ter conflitos de interesse. 
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